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Trabalho contou com a participação dos conselhos regionais de 
medicina, representantes de entidades e consultores especialistas 
das áreas de bioética, filosofia, ética médica e direito

No dia 12 de abril, ocorreu a premiação do 1.º Concurso 
Polimáquinas de Design Universitário. O evento se deu nas instalações 
da empresa, com a participação dos três grupos finalistas, formados 
por alunos da Unesp, FIB e USC. Os estudantes apresentaram propostas 
modernas e inovadoras, que surpreenderam a Comissão Julgadora, 
composta por funcionários da empresa, pelo professor Nivaldo 
Pereira Lima (Senai) e pelos docentes de Design das universidades 
participantes. Na foto, estão: Dorival Rossi (Unesp), André Vaz da Costa 
Bukvich (Polimáquinas), Elisabete Lavin Meyer Origuela (Polimáquinas), 
Gilson Barbosa (Polimáquinas), Marcos Mello (Polimáquinas), Douglas 
Eduardo Noronha Simão (Unesp), Jacqueline Aparecida Gonçalves 
Fernandes (FIB), Lucas Ferreira Néri (FIB), Susy Ribeiro Amantini (FIB), 
Maiara Marinho (Unesp) e Nivaldo Pereira Lima (Senai).

Professora da Universidade do Sagrado Coração (USC), Maria 
Helena Souza de Conti orientou estudos que resultaram em 
dois artigos publicados na Brazilian Journal of Healthreview. Os 
trabalhos foram feitos por estudantes e docentes dos cursos 
de Fisioterapia, bem como Estética e Cosmética, através 
do projeto de extensão Gestação, Vida e Saúde. Um dos artigos, 
intitulado “Existe relação entre dor lombar, diástase abdominal 
e capacidade funcional em gestantes?”, foi produzido pelas 
alunas de Fisioterapia Talessa Botero dos Santos e Letícia 
da Silva Rodrigues, além das professoras Sandra Fiorelli de 
Almeida Penteado Simeão e Marta Helena Souza de Conti. Já o 
artigo “Ocorrência de disfunções dermatológicas em gestantes” 
foi fruto da pesquisa das estudantes do curso de Estética e 
Cosmética Andréia Cristina da Silva Jerônimo e Daniela da Silva 
Jerônimo, orientadas por Marta Helena Souza de Conti. Na foto, 
estão: Talessa, Marta e Letícia.

A Concessionária Auto Raposo Tavares (Cart), 
empresa do grupo Invepar, obteve a 1.ª colocação 
na categoria “Segurança Rodoviária” da 5.ª 
edição do Prêmio Artesp Concessionárias do 
Ano. O resultado reflete avanços do quesito, em 
benefício dos usuários nas rodovias sob a sua 
concessão: SP-225 (João Baptista Cabral Rennó), 
SP-327 (Orlando Quagliato) e SP-270 (Raposo 
Tavares). Nesta modalidade, a Artesp considera as 
medidas adotadas, que resultaram no aumento da 
segurança durante a trafegabilidade nas rodovias, 
por meio de ações de Engenharia, de padrões 
operacionais, educativas e de apoio à fiscalização. 
Tais medidas constituem o Programa de Redução 
de Acidentes (PRA) e são implementadas na área 
de atuação da Cart através do projeto do grupo 
Invepar, denominado Atitude Segura e Gentileza. 
Na foto, Clara Ferraz e equipe da Cart recebem o 
prêmio de Giovanni Pengue Filho, diretor da Artesp.

A Rede de Assistência Socioeducacional Cristã (Rasc) 
promoveu, no último dia 26, um evento em sua sede, no 
Jardim Marambá, em comemoração ao Dia do Aprendiz, 
celebrado em 24 de abril. De janeiro a março deste 
ano, 1.065 estudantes foram contratados como jovens 
aprendizes em Bauru, segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Para 
festejar a data, como em todos os anos, a Rasc convidou 
os aprendizes para participar da confraternização 
e das palestras, que, nesta edição, contaram com 
a participação da escritora, mentora, consultora e 
palestrante Alexandra Fabri, falando sobre o “Código 
T”, a fórmula da transformação. Na foto, estão: João 
Lunardelli Neto, Alexandra Fabri e Sílvia Siqueira.

Recentemente, a Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas 
(APCD) marcou presença no Congresso da Associação Americana 
de Endodontia, em Montreal, no Canadá. Na ocasião, o atual 
presidente da unidade de Bauru e região, Rodrigo Ricci Vivan, 
e o vice-presidente, Marco Húngaro (foto), estiveram no local. 
Como sempre, a viagem foi bastante produtiva e contou com a 
apresentação de inovações para o atendimento da APCD.
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Médico tem novo Código de Ética
Norma mantém autonomia do paciente, mas não regula telemedicina; documento é composto por 26 princípios listados como fundamentais 

Para Carlos Vital, os debates, abertos à categoria, permitiram modernizar o texto anterior

Valter Campanato/Agência Brasil

Respeito à autonomia 
do paciente, inclusi-
ve aqueles em fase 

terminal; preservação do 
sigilo profissional; direito 
de exercer a profissão de 
acordo com a consciência; 
e possibilidade de recusa de 
atender em locais com con-
dições precárias são alguns 
dos pontos previstos no novo 
Código de Ética Médica, 
apresentado no último dia 
23 pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM).

O documento é compos-
to por 26 princípios listados 
como fundamentais para o 
exercício da medicina, além 
de cerca de 120 normas que 
condicionam infratores a pe-
nas disciplinares. O código 

PAULA LABOISSIÈRE

* Telemedicina
Também ficou definido que o uso de mídias sociais pelos 
médicos será regulado por meio de resoluções específicas, 
o que valerá também para a oferta de serviços médicos a 
distância mediados por tecnologia. 
* Pesquisas
O novo código prevê a criação de normas de proteção de 
participantes considerados vulneráveis, como menores de 
idade e pessoas com deficiência física ou intelectual. Quan-
do houver situação de diminuição da capacidade do pacien-
te de discernir, além do consentimento de seu representante 
legal, será necessário seu assentimento livre e esclarecido 
na medida de sua compreensão.
* Placebo
Ainda no âmbito das pesquisas, o novo código permite os 
chamados placebos de mascaramento, mantendo a vedação 
ao uso de placebo isolado. De acordo com o texto, fica ve-
dado ao médico manter vínculo de qualquer natureza com 
pesquisas médicas em seres humanos que usem placebo de 
maneira isolada.
* Prontuário
As novas regras também autorizam o médico, quando 
requisitado judicialmente, a encaminhar cópias do pron-
tuário de pacientes sob sua guarda diretamente ao juízo 
requisitante. 
* Autonomia
Entre as diretrizes mantidas estão a consideração à autono-
mia do paciente, a preservação do sigilo médico-paciente e 
a proteção contra conflitos de interesse na atividade médica, 
de pesquisa e docência. Fica vedado ao médico desrespeitar 
o direito do paciente ou de seu representante legal de decidir 
livremente sobre a execução de práticas diagnósticas ou 
terapêuticas, salvo em caso de risco iminente de morte.

Outros pontos

atualizado entrou em vigên-
cia na última terça-feira (30), 
180 dias após sua publicação 
no Diário Oficial da União. 
A versão anterior vigorava 
desde abril de 2010.

O presidente do Conse-
lho Federal de Medicina, 
Carlos Vital, lembrou que 
foram quase três anos de dis-
cussões e análises. Para ele, 
os debates, abertos à partici-
pação da categoria por meio 
de entidades ou manifesta-
ção individual, permitiram 

modernizar o texto anterior, 
contemplando mudanças de-
correntes de avanços cientí-
ficos e tecnológicos e novos 
contextos na relação em 
sociedade.

O trabalho contou com a 
participação dos conselhos 
regionais de medicina, re-
presentantes de entidades e 
consultores especialistas das 
áreas de bioética, filosofia, 
ética médica e direito. Foram 
promovidos três encontros 
regionais e três nacionais 

para debater e deliberar so-
bre exclusão, alteração e adi-
ção de itens ao texto vigente

NOVIDADES
Entre as novidades do 

novo código de ética está o 
respeito ao médico com de-
ficiência ou doença crônica, 
assegurando ao profissional 
o direito de exercer as ativi-
dades nos limites de sua ca-
pacidade e sem colocar em 
risco a vida e a saúde de seus 
pacientes.

MAIS ATUAL
novo texto contempla 

mudanças decorrentes 
de avanços científicos 
e tecnológicos e novos 
contextos na relação 

em sociedade


